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Esforço diplomático 
contra a guerra

Em conversa com o presidente de Israel, Lula coloca país à disposição para “encontrar um caminho” rumo à paz e apela por um 
corredor humanitário na Faixa de Gaza. Hoje, em reunião convocada pelo Brasil, Conselho de Segurança da ONU tratará do conflito 

E
m mais uma iniciativa para 
reposicionar o Brasil no ce-
nário internacional, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 

Silva conversou, ontem, com o 
presidente de Israel, Isaac Her-
zog, e defendeu a busca por uma 
solução para a guerra no Oriente 
Médio. O petista disse ao dirigen-
te israelense que “o Brasil está à 
disposição para tentar encontrar 
um caminho para a paz”. 

Lula também fez apelo por um 
corredor humanitário “para que 
as pessoas que queiram sair da 
Faixa de Gaza pelo Egito tenham 
segurança”.

O chefe do Executivo infor-
mou sobre a conversa Herzog 
em postagem nas redes sociais. 
“Reafirmei a condenação bra-
sileira aos ataques terroristas e 
nossa solidariedade com os fa-
miliares das vítimas. Solicitei ao 
presidente todas as iniciativas 
possíveis para que não falte água, 
luz e remédios em hospitais”, res-
saltou o chefe do Executivo. “Não 
é possível que os inocentes sejam 
vítimas da insanidade daqueles 
que querem a guerra.” O petista 
também agradeceu a Israel pelo 
apoio para a retirada dos brasilei-
ros que desejam retornar ao país. 

Em outra frente, o ministro 
das Relações Exteriores, Mauro 
Vieira, vai comandar, hoje, a re-
união do Conselho de Segurança 
da Organização das Nações Uni-
das (ONU), convocada pelo Bra-
sil, para discutir a guerra. O en-
contro, em Nova York, começa às 
15h (16h no horário brasileiro). 

“Na pauta do evento, a situa-
ção humanitária na Faixa de Ga-
za, ameaças à segurança e à paz 
mundial e desdobramentos do 
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conflito no Oriente Médio”, diz 
nota divulgada pela Presidência 
da República. 

O Palácio do Planalto também 
destacou o apelo feito por Lula, 
na quarta-feira, direcionado ao 
secretário-geral da ONU, Antó-
nio Guterres, e à comunidade in-
ternacional, em defesa das crian-
ças palestinas e israelenses.

A intenção é que os países in-
tegrantes do Conselho cheguem 
a um acordo para a criação de 
corredores humanitários pelos 

quais civis possam ser retirados 
da Faixa de Gaza e pela liberta-
ção dos reféns capturados pe-
lo Hamas.

O Brasil preside o Conselho 
neste mês, portanto, é respon-
sável pela agenda do grupo e pe-
la convocação dos encontros. É 
preciso, porém, autorização dos 
cinco membros permanentes: 
China, Estados Unidos, Rússia, 
França e Reino Unido. Mauro 
Vieira cumpria agenda no Cam-
boja e seguiria para as Filipinas, 

mas alterou a programação para 
estar em Nova York.  

Esta será a segunda reunião 
de emergência do Conselho con-
vocada pelo Brasil para discutir 
a situação da guerra. A primei-
ra ocorreu a portas fechadas no 
último domingo, mas não hou-
ve consenso entre as nações pa-
ra a divulgação de um comuni-
cado conjunto. Na quarta-feira, 
a comissão da ONU que acom-
panha o conflito emitiu uma no-
ta afirmando que há indícios de 

crimes de guerra cometidos tan-
to pelo Hamas quanto pelas for-
ças israelenses. 

Hamas

O Itamaraty informou, ontem, 
que o Brasil segue as determina-
ções da ONU sobre a classificação 
de grupos terroristas. A declara-
ção ocorre em meio a pressões in-
ternas e externas para que o go-
verno federal chame o grupo fun-
damentalista islâmico Hamas, da 

Palestina, de terrorista. Segundo 
a pasta, seguir a recomendação 
da entidade habilita o país a par-
ticipar de negociação pela paz em 
conflitos, como o que ocorre ago-
ra no Oriente Médio.

Na nota, o Itamaraty citou 
grupos classificados pela ONU 
como terroristas, casos do Estado 
Islâmico (ou ISIS) e da Al-Qaeda. 
Também ressaltou que o governo 
está comprometido com a solu-
ção pacífica para a guerra entre 
Israel e o Hamas.

“Em aplicação dos princípios 
das relações internacionais pre-
vistos no Artigo 4º da Constitui-
ção, o Brasil repudia o terrorismo 
em todas as suas formas e ma-
nifestações”, enfatizou o Itama-
raty. “No tocante à qualificação 
de entidades como terroristas, 
o Brasil aplica as determinações 
feitas pelo Conselho de Seguran-
ça das Nações Unidas, órgão en-
carregado de velar pela paz e pe-
la segurança internacionais, nos 
termos do Artigo 24 da Carta da 
ONU”, acrescentou.

Reafirmei a 
condenação 
brasileira aos 
ataques terroristas e 
nossa solidariedade 
com os familiares 
das vítimas”

Luiz Inácio Lula da Silva, 

presidente da República

METADE DA POPULAÇÃO DA FAIXA DE 
GAZA TEM MENOS DE 17 ANOS, QUAL 
SERÁ O FUTURO DAS CRIANÇAS E DOS 
JOVENS QUE SOBREVIVEREM À NOVA 
TRAGÉDIA PALESTINA? 

Gaza, Einstein e Freud quando 
quase todos perdem a razão

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.br

Como acontece em toda guer-
ra, são inevitáveis as compara-
ções. No caso do brutal ataque 
de surpresa do Hamas a Israel, a 
comparação com o ataque da Al-
Qaeda às Torres Gêmeas, em Nova 
York, no 11 de setembro de 2001, 
serve de argumento para o apoio 
incondicional dos Estados Unidos 
à implacável retaliação do Exérci-
to de Israel à Faixa de Gaza, onde a 
maioria das vítimas são crianças, 
mulheres e idosos, como também 
aconteceu no ataque de surpresa 
do Hamas ao território israelense.

Estou entre os que preferem 
comparar o ataque do Hamas à 
ofensiva do Tet Lunar (ano no-
vo) dos vietcongues e do Exérci-
to do Vietnã do Norte, que sur-
preendeu o Exército dos Estados 
Unidos em 30 de janeiro de 1968. 
Durante sete dias, os guerrilheiros 
comunistas ocuparam Saigon. A 
ofensiva foi um desastre militar, 

não provocou um levante popular 
nem destruiu o Exército do Vietnã 
do Sul. Mas teve um efeito devas-
tador na opinião pública dos Es-
tados Unidos e mundial, decidin-
do o destino da guerra. 

Entretanto, quem acompanha 
as imagens na Faixa de Gaza, do 
ponto de vista estritamente mi-
litar, o chamado teatro de guerra 
tem muito mais a ver com a Ba-
talha de Stalingrado, na Segun-
da Guerra Mundial, do que com 
a sangrenta batalha de Hué, du-
rante a Guerra do Vietnã, venci-
da pelos mariners. Manobrar em 
campo aberto, encostas e zonas 
rurais é muito diferente do com-
bate numa cidade destruída por 
bombardeios, mas na qual a re-
sistência se mantém rua por rua, 
prédio a prédio, andar por an-
dar, dentro dos porões e galearias 
subterrâneas, como aconteceu 
em Stalingrado. Esse é o cenário 
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que o Exército israelense encon-
trará pela frente se entrar em Ga-
za antes de um cessar-fogo ou da 
rendição do Hamas.

Como na Faixa de Gaza, em 
Stalingrado, os civis passaram 
sede, fome e frio, sem energia 
e combustível, mas o Exército 
soviético foi orientado a resistir 
até o último homem. No final, 
o cercou o Exército alemão, que 
se rendeu, fazendo 200 mil pri-
sioneiros. Mas morreram 2 mi-
lhões de pessoas. Em Stalingra-
do, o major-general Vassily Chui-
kov adotou uma “defesa ativa”, ou 
seja, nunca perdeu a iniciativa. 

O que mais aterrorizava as tro-
pas alemãs eram pequenas uni-
dades de combate, que denomi-
nou de “porco espinho”, com um 
franco-atirador e equipada com 
um morteiro e uma metralhado-
ra. Essas unidades se escondiam 
nos escombros, deslocavam-se à 

noite e atacavam de surpresa e se 
evadiam, quando possível. Não 
existe a menor possibilidade de 
derrota militar de Israel pelo Ha-
mas, mas esse é o tipo de comba-
te que o Exército israelense en-
contrará nas ruínas de Gaza, se 
invadi-la. 

Por que a guerra? 

A reação de Benjamin Netan-
yahu, na Faixa de Gaza, até agora 
obedece a objetivos estritamen-
te militares, e não humanitários. 
Isso fará com que os ânimos se 
acirrem ainda mais no mundo 
árabe e cresçam os questiona-
mentos na opinião pública mun-
dial e israelense quanto à escala 
da retaliação. Metade da popula-
ção da Faixa de Gaza tem menos 
de 17 anos, qual será o futuro das 

crianças e dos jovens que sobrevi-
verem à nova tragédia palestina? 

Albert Einstein e Sigmund 
Freud entram nessa história por-
que uma famosa troca de cartas 
entre o autor da Teoria da Rela-
tividade e o criador da psicaná-
lise circula nas redes sociais. Em 
1932, Albert Einstein, em nome 
do Instituto Internacional para a 
Cooperação Intelectual, perten-
cente à Liga das Nações, enviou 
uma carta para Freud, na qual fez 
a seguinte pergunta: existe algu-
ma forma de livrar a humanida-
de da ameaça da guerra? 

Einstein tinha esperança de 
que Freud sugerisse métodos 
educacionais que promoves-
sem a paz. Em vez de dar solu-
ções, Freud preferiu destrinchar 
o problema. Destacou a relação 
entre direito, poder e violência. 

Assinalou que a dominação sem-
pre esteve em poder daquele que 
detivesse um poder maior, se-
ja pela violência bruta, seja pela 
violência apoiada no intelecto. 
Detentores de poder se colocam 
acima dos demais, e os oprimidos 
tentam se pautar em uma justi-
ça igual para todos, argumentou. 
Para Freud, as guerras somente 
serão evitadas se a humanida-
de se unir para estabelecer uma 
autoridade central a que lhe se-
rá conferido o direito de arbitrar 
todos os conflitos, tese que hoje 
fundamenta a existência da ONU. 

“Por que o senhor (diz Freud), 
eu e tantas pessoas nos revolta-
mos tão violentamente contra a 
guerra? Penso que a principal ra-
zão por que nos rebelamos con-
tra a guerra é que não podemos 
fazer outra coisa. Somos pacifis-
tas porque somos obrigados a sê
-lo, por motivos orgânicos, bási-
cos”, escreveu. “Ora, a guerra se 
constitui na mais óbvia oposição 
à atitude psíquica que nos foi in-
cutida pelo processo de civiliza-
ção, e por esse motivo não pode-
mos evitar de nos rebelar contra 
ela; simplesmente não podemos 
mais nos conformar com ela”, 
completou Freud. 


